
 
 

Seminário discute os 35 anos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente em Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 02 DE JULHO DE 2025 - A Fundação Gerações, em parceria com o Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA de Porto Alegre, realiza no dia 9 
de julho, no Tecnopuc, o seminário ‘35 anos do ECA - Avanços e desafios para a proteção integral 
das infâncias e adolescências’. O evento, gratuito, reunirá painelistas de diferentes áreas do 
conhecimento, incluindo Dr. Carlos Kremer, Advogado, Especialista no Direito da Criança e do 
Adolescente pela FMP, Conselheiro Estadual e Presidente da Comissão da Criança e do 
Adolescente da OAB-RS e Presidente do Conselho Gestor do Programa de Proteção de Crianças 
e Adolescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM/RS), Raul Vier, Delegado de Polícia, Diretor da 
Divisão Especial da Criança e do Adolescente, Professor na Academia de Polícia e Cristiane Della 
Méa Corrales, Promotora de Justiça e Coordenadora do Centro de Apoio Operacional da 
Educação, Infância e Juventude, do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul, entre 
outros importantes nomes. 

O ECA é reconhecido internacionalmente por sua abordagem abrangente na proteção dos 
direitos de crianças e adolescentes, sendo considerado um marco legal em diversos países da 
América Latina e em outras regiões. “Na Fundação Gerações acreditamos que espaços de debate 
e reflexão como esse são essenciais para apoiar a qualificação das organizações que operam 
projetos de atendimento no setor e também para articular avanços nas políticas públicas”, 
explica Karine Ruy, Diretora Executiva da Fundação Gerações. 

O Estatuto assumiu um protagonismo na área jurídica nacional como um instrumento eficaz de 
proteção integral da infância e da adolescência e como marco civilizatório na forma de a 
sociedade brasileira conceber e tutelar os direitos destes indivíduos. Esse pioneirismo legislativo 
reconheceu que crianças e adolescentes são sujeitos de direitos, bem como titulares de 
garantias fundamentais específicas. A repercussão do ECA no cenário internacional acontece por 
sua qualidade jurídica e pela proximidade com princípios universais da Declaração Universal dos 
Direitos da Criança e pela Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança, adaptando-os 
à realidade social e jurídica brasileira. 

O filósofo e psicopedagogo Frei Luciano Bruxel, que trabalha há 30 anos no Centro de Promoção 
da Criança e do Adolescente São Francisco de Assis, é um dos atores que participou da 
construção do texto do ECA. Para ele, estes 35 anos são uma trajetória que nos convida a 
celebrar a transformação da vida de milhões de crianças e adolescentes no Brasil. Porém, o Frei 
lamenta: “Não conseguimos chegar a tantas que ainda hoje têm seus direitos violados. Nosso 
seminário é uma convocação para que todos atores da nossa grande rede de proteção social 
lutem incansavelmente até que todas crianças adolescentes tenham seus direitos plenamente 
garantidos”. 

A presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA de Porto 
Alegre, Carolina Aguirre da Silva, relembra que a realidade das crianças e adolescentes 
atualmente é muito diferente de quando o estatuto foi instituído. “Organizando este momento 
para realizar o Seminário em comemoração à data. Mas é importante pensar nos avanços que 
tivemos, porém, principalmente, olhar para os desafios que ainda temos na garantia de direitos 
para as crianças e aos adolescentes.”  

As inscrições para o seminário devem ser feitas até 7 de julho no link  
https://forms.gle/b7e25go4QCr163iZ8 

https://forms.gle/b7e25go4QCr163iZ8


 
 
35 anos do ECA - Avanços e desafios para a proteção integral das infâncias e adolescências 

Data: 09/07                                                                                                                                                       

Horário: 8h30min às 17h                                                                                                                                  

Local: Auditório HP/Tecnopuc                                                                                                                

Realização: CMDCA Porto Alegre e Fundação Gerações                                                                                          

Inscrições: Link  https://forms.gle/b7e25go4QCr163iZ8 até 7 de julho 

Contato para a imprensa: 
Jornalista Cris Guimarães                                                                                                                              
Telefone / WhatsApp: (51) 997195032                                                                                                      
E-mail: crisguimaraes@fundacaogeracoes.org.br                                                             
www.fundacaogeracoes.org.br  

 

Sobre a Fundação Gerações  

A Fundação Gerações atua há mais de 15 anos no Rio Grande do Sul promovendo inovação, 

conhecimento e articulação no ecossistema da ação social local. Sua atuação é centrada em três 

eixos transversais: fomento a negócios de impacto social, fortalecimento de organizações sociais 

e desenvolvimento local.  O portfólio de iniciativas desenvolvidas pela Fundação Gerações inclui 

o programa Geração DUX, que em cinco anos formou mais de 120 lideranças jovens e o DUXtec, 

núcleo voltado ao apoio a empreendedores sociais de periferias.  A FG também é responsável 

pelo Fundo Porto de Todos - FPT, primeiro fundo comunitário do RS que surgiu para engajar 

pessoas e instituições em prol do desenvolvimento social das comunidades mais vulneráveis de 

Porto Alegre e Região Metropolitana. No ano de 2024, o FPT direcionou seus ativos ao apoio 

financeiro e técnico a organizações com atuação relevante nas periferias mais atingidas pela 

inundação, como forma de contribuir para os processos de regeneração comunitária nestes 

territórios. 

 

Sobre o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA Porto Alegre 

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA é o responsável por 

avaliar, acompanhar e controlar as ações governamentais e comunitárias relacionadas à criança 

e ao adolescente e também pelo registro de entidades não governamentais e governamentais 

que desenvolvem programas com crianças e adolescentes na forma dos artigos 90 e 91 do 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 

https://forms.gle/b7e25go4QCr163iZ8

